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Resumo 

A caracterização completa de um argilomineral exige a utilização de mais de uma técnica de análise. Nenhuma 
técnica isoladamente é capaz de identificar todas as fases presentes na mistura. As informações fornecidas por 
cada técnica são normalmente complementares e, para que estas sejam conclusivas, deve-se tomar extremo 
cuidado no preparo da amostra, de modo a eliminar interferentes e obter uma amostra o mais rica possível na 
fração argila. Pretende-se abordar a eficiência dos métodos mais consagrados de separação por tamanhos de 
partículas na faixa inferior a 10 µm, particularmente o clássico processo de sedimentação em provetas, a partir 
da distribuição de tamanho dos produtos, medida por espalhamento de luz. 

1. Introdução 

 Segundo Perez (2001), diversos autores utilizam a produção de rochas e minerais industriais como uma 
alternativa para avaliar o amadurecimento industrial de um país. O Brasil já possui uma expressiva importância 
na produção de minerais industriais quando comparado à sua produção mineral total. Segundo Lins (2005), os 
minerais industriais atingiram em 2000 (últimos dados oficiais até 2005) 15% da produção mineral brasileira, 
contra 20% dos minerais metálicos. Nesse contexto, é importante avaliar não só o desenvolvimento sustentável 
na produção de minerais industriais, mas também avaliar a evolução tecnológica que possibilite o aumento do 
valor agregado desses bens minerais. Segundo Ciminelli (2005), a utilização de tecnologia para adequação do 
desempenho funcional dos minerais industriais é uma estratégia econômica consagrada entre produtores de 
bens minerais de países desenvolvidos. 

O Brasil tem grandes reservas de argila do tipo bentonita, 10.350.046 t medidas, 4.443.876 t indicada, 357.348 t 
inferida e um consumo de 345.499 t/ano bruta, o que representa uma disponibilidade de abastecimento para 
mais 30 anos. Atualmente suas principais utilizações são pelotização de minério, cimento, construção civil e 
lamas para perfuração de poços de petróleo. (Oliveira, 2006). 

A caracterização completa de um argilomineral exige a utilização de mais de uma técnica de análise. Nenhuma 
técnica isoladamente é capaz de identificar todas as fases presentes na mistura. As informações fornecidas por 
cada técnica são normalmente complementares e, para que estas sejam conclusivas, deve-se tomar extremo 
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cuidado no preparo da amostra, de modo a eliminar interferentes e obter uma amostra o mais rica possível na 
fração argila. A escolha do tipo de tratamento a ser empregado deve ser fundamentada por uma avaliação 
preliminar das fases presentes, por difração de raios X (método pó e lâmina orientada), análise térmica e 
espectroscopia de infravermelho. Os tratamentos citados na literatura para a remoção de sais solúveis, 
carbonatos, matéria orgânica e ferro só devem ser empregados se confirmada a presença dos interferentes, e se 
estes forem relevantes para a caracterização ou aplicação posterior do argilomineral, pois ao utilizar tais 
tratamentos há sempre uma alteração da estrutura. Segundo Kloprogge (2005), o fracionamento por 
sedimentação reduz o teor de minerais associados; entretanto não é possível uma remoção completa mesmo 
em frações abaixo de 0,2 µm. 

Apesar do fracionamento da amostra para separação da fração argila, pela Lei de Stokes, seguir os 
procedimentos clássicos (por exemplo Moore & Reynolds, 1989), trabalhos recentes (Aranha, 2007a, b) têm 
mostrado que os tamanhos medidos não correspondem ao tamanho projetado na separação. 

 

2. Objetivo 

Com este projeto pretende-se abordar a eficiência dos métodos mais consagrados de separação por tamanhos 
de partículas na faixa inferior a 10 µm, particularmente o clássico processo de sedimentação em provetas, a 
partir da distribuição de tamanho dos produtos, medida por espalhamento de luz.  

 

3. Metodologia 

A Equação 1 mostra a expressão da lei de Stokes, que descreve a sedimentação de uma partícula sob o efeito 
da força resultante do balanço entre a força da gravidade e a força viscosa. O balanço destas forças define a 
velocidade terminal de sedimentação. 

VT = g(dp - dl)D2/18η  (Equação 1) 

Uma forma mais útil para o cálculo do tempo de sedimentação é dada utilizando-se a relação VT=h/t, obtendo-se 
a equação 2. 

t = 18ηh / g(dp - dl)D2  (Equação 2) 

onde : 

t- tempo de sedimentação (s); η- viscosidade do líquido; h- altura de sedimentação (cm); g- aceleração da 
gravidade (cm/s2); dp- densidade da partícula, dl- densidade do líquido e D- diâmetro da partícula (cm). 

Amostras selecionadas de argilominerais de diversas procedências, inclusive de bentonitas, serão fracionadas 
segundo a Lei de Stokes, e os produtos analisados por espalhamento de luz. Serão investigadas possíveis 
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variáveis no processo, como dispersante e pH, em geral utilizadas como ditado pelos métodos clássicos (por 
exemplo Moore & Reynolds, 1989), e ainda a influência da mineralogia no resultado. 

 

 

Figura 1: Difratograma a Laser – Mede o tamanho de partícula por espalhamento de luz 

 

 

Figura 2: Sedimentação em Provetas 

4. Etapas do Plano de Trabalho 

4.1. Revisão bibliográfica 

4.2. Separação por tamanho em provetas, com variação de mineralogia, pH, dispersante e outros fatores; 

4.3. Caracterização do tamanho por espalhamento de luz; 

4.4. Relatório final de atividades 
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Tabela 1: Cronograma de Atividades 

Atividade Mês 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

4.1 x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x     

4.2    x x x x x x x x x x x x x x x x x x x   

4.3      x x x x x x x x x x x x x x x x x   

4.4                       x x 
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